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No Desporto as capacidades físicas de um atleta são fundamentais. O desempenho no 

futebol depende de várias características, especificamente capacidade aeróbia, 

velocidade, potência e agilidade devem ser desenvolvidas no sentido do alcançar um 

elevado desempenho (Hoff, 2005).  

Determinar as correlações entre capacidades físicas, composição corporal e 

antropometria em jovens jogadores.  

16 atletas masculinos (9.8±0.7 anos idade, 35.6±5.1 kg peso, 1.44±0.06 m altura, 

17.2±1.5 kg/m2 IMC) realizaram o teste de velocidade (sprint 40 m), salto em 

contramovimento (SCM) na plataforma Ergojump, força de preensão manual (FPM) 

com recurso a Handgrip e teste de agilidade (Teste de Illinois). Foram determinadas as 

correlações de Pearson e adotada a significância p≤0.05. Os dados foram analisados 

através do software SPSS 20.0.  

Observaram-se correlações entre FPM e SCM (r=0.54, p<0.05) e FPM  e agilidade (r=-

0.55, p<0.05). Também entre velocidade e SCM (r=-0.79, p<0.01). Foi ainda verificada 

uma correlação entre peso total e FPM (r=-0.76, p<0.01), contrariamente, nenhuma 

correlação foi evidente entre percentagem de massa gorda e capacidades físicas.  

Uma maior atenção tem decorrido relativamente à detenção e enquadramento de 

talentos nos clubes de futebol, sendo o treino físico e a organização tática 

implementados em idades precoces (Stroyer et al., 2004). O presente estudo evidencia 

a pertinência do controlo e avaliação do treino no futebol em idades precoces e 

escalões de formação base no sentido de avaliar capacidades físicas que vão ser 

determinantes no sucesso futuro. 
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